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INTRODUÇÃO 

                                                 
1 MARX, 2000, p. 79. 
2 Conjunto de regras/procedimentos que a modernidade usa para definir a “boa ciência”. 
3 Ausência de transparência: segredos e patentes tornam resultados não aferíveis ou replicável por 
pares; viés de publicação: desobriga divulgação de resultados “desanimadores”/desfavoráveis; técnicas 
falaciosas de rigorosidade/controle; falsos-positivos, etc. 



                                                 
4 Caso não, qualquer investigação não teria sentido de ser. 



 



                                                 
5 LENIN, 1902. 



 

1 CAMINHOS E ENCRUZILHADAS DA MODERNIDADE 

* 

                                                 
6 Cf. ENGELS, F. O papel do trabalho na transformação do macaco em homem, 1876. 
7 Evidentemente, não nos referimos ao trabalho na forma assalariada, que ganha forma apenas a partir 
das sociedades mercantis, mas ao trabalho objetivo, em acepção genérica: intercâmbio metabólico 



A faculdade mental, nascida e construída ao longo do processo histórico, 
de realizar procedimentos teóricos operativos […], a partir dos quais, se 
desenvolve a elaboração do conjunto das ideias acerca dos fenômenos da 
natureza e da sociedade. (TONET, 2013, p. 22) 

                                                 
ineliminável entre homem [sociedades] e natureza; atividade transformadora que permite a produção 
das condições materiais da existência humana, isto é, de valores de uso que permitem a realização e/ou 
manutenção como seres viventes e membros da comunidade humana de cada época.  



 

                                                 
8 Deveras, entretanto, ser impensável - e é! - algo como um Kant ou Hegel primitivo, por exemplo. 
Tanto contratualistas, fazem prospecção retrospecta, ainda que hipotética [a orientação da hipótese já 
indica uma posição em relação ao mundo], quanto cotidianamente somos bombardeados com analises 
presentistas [de pretensões cientificas ou não] lançando alvos a projeção de inalterabilidade do futuro. 



                                                 
9 Cf. Goethe in Fausto, Uma tragédia: “Escrito está: "Era no início o Verbo!" / Começo apenas, e já me 
exacerbo! / Como hei de ao verbo dar tão alto apreço? / De outra interpretação careço; / Se o 
espírito me deixa esclarecido, / Escrito está: No início era o Sentido! / Pesa a linha inicial com calma 
plena, / Não se apressure a tua pena! / É o sentido então, que tudo opera e cria? / Deverá opor! No 
início era a energia! / Mas, já, enquanto assim o retifico, / Diz-me algo que tampouco nisso fico. / Do 
espírito me vale a direção / E escrevo em paz: Era no início a Ação!'”. (GOETHE, 2010, p. 131) 
10 Em certo sentido, são simultâneos: primeiro vem o ovo [momento fundante], que já contém a galinha 
em latência! 
11 Não é simplesmente uma questão cronológica. 



 

                                                 
12 Reconhecendo a inegável importância de Hegel a filosofia marxiana, vide os apontamentos do 
próprio Marx sobre o tema e a quantidade de pesquisas já produzidas nesta linha, diferente da maioria 
dos ensaios sobre método, tendo em mente que nosso propósito é traçar um panorama das matrizes 
filosóficas mais radicalmente antitéticas que emergem com a modernidade e seus desdobramentos, 
exploraremos os sistemas de Kant e Marx, de modo que, apenas de passagem fazemos menção a Hegel. 
Contenda digna de menção, entretanto, é aquela que estabelece condicionalidade e co-dependência 
através do destacamento e sobreposição da filosofia de Hegel como vínculo necessário e incontornável 
a compreensão de Marx: ora, talvez o seja a quem pretende uma leitura hegeliana deste último! Vale 
perguntar: sem o estudo precedente de que outro autor, a obra de Hegel é incompreensível!? Nestes 
termos, em que sem mediação prévia, o estudo de uma obra/autor se torna inacessível, temos a 
supervalorização de fatores extrínsecos. Em se tratando de um grande autor, ao contrário, deve ser 
possível que se lhe compreenda per se, pela estrutura do conjunto da obra, que deve ser um todo, 
elaborado e dotado de unidade de sentido interno. De nossa parte, sem amarrações, consideramos 
enriquecedor o conhecimento de diversas obras/autores [precedentes, contemporâneos e posteriores] 
a ampliação do horizonte em que se localiza e apreende determinado objeto de estudo. Ainda mais 
aqueles que como Hegel [mas não apenas], pela importância de seus trabalhos, teve influência direta 
e marcante na obra e sistema filosófico de gerações seguintes. A título de menção, em nota de rodapé, 
Kosik destaca quão inócua e risível se torna a problemática a luz do exemplo histórico de Lenin que 
mesmo sem ter conhecido a Fenomenologia do Espírito, deu força material as análises de Marx. 



 

                                                 
13 Em termos gerais, caracteriza-se pela centralidade do objeto no processo de conhecimento, 
pautando-se, entretanto, não no rastreio de traços empíricos, mas na apreensão das categorias 
essenciais daquilo que existe, isto é, da verdade contida nas próprias coisas. As filosofias greco-
medievais, caracterizam-se mais precisamente por uma ontologia de tipo metafísico-especulativa. 
14 Cf. Estética Transcendental, In: Crítica da Razão Pura. 
15 Cf. Analítica Transcendental, In: Crítica da Razão Pura. 



 

                                                 
16 Chamam filosofias transcendentais aquelas que ocupam-se do apriorístico, isto é, das condições de 
possibilidade de quaisquer coisas, em detrimento das próprias coisas. 
17 Juízo sintético a priori: princípios puros que ampliam o conhecimento ao totalizar elementos 
conceituais e intuitivos, isto é, ao dotar representações de unidade sintética através do transcendental. 
Ex. de Kant: Matemática Pura. Engels, rebate: "As noções de número e figura, foram tomadas 
precisamente do mundo real. Antes de chegar a ideia de deduzir a forma de um cilindro pela rotação de 
um retângulo em torno de um de seus lados, houve necessidade de investigar numerosos retângulos e 
cilindros reais". (ENGELS, 2015) 
18 Ora, eis um dos contrassensos modernos: supor que é possível antecipar a investigação ou o 
conhecimento das categorias do entendimento à própria produção de conhecimento [meta-orientado], 
sem uma ontologia, isto é, sem com isso já produzir algum conhecer.  



O homem comum não acredita ter dito algo extraordinário ao afirmar que 
existem maçãs e peras. Mas o filósofo, ao expressar essas coisas existentes 
em termos especulativos, diz algo extraordinário. Crê ter realizado um 
milagre, […] ‘criado essas frutas’ do seio de seu próprio intelecto abstrato. 
(MARX, 2011, p. 74)19 

                                                 
19 Neste caso, a crítica de Marx é direcional a Hegel, entretanto, nada mais adequado.  



 

A filosofia de Kant tematiza com toda clareza aquilo que era a tendência 
oculta da filosofia moderna: a função construtiva20 da subjetividade no 
conhecimento. E nisto consiste, precisamente, a reviravolta copernicana 
da filosofia, ou seja, que o mundo só é articulável como mundo, ou seja, 
que o mundo só chega a si mesmo através da mediação da subjetividade. 
(OLIVEIRA, 1989, p. 17) 

                                                 
20 Oliveira (1989), contrariando Kant, ao invés de usar o termo ‘regulativo’ por, nesse caso, referir-se a 
processos que, em Kant, permitiriam o conhecer, chama propositalmente de construtiva toda sua 
modelagem cognitiva, não restringindo-se apenas às atividades especulativas, que extrapolariam suas 
demarcações, localizando-se, portanto, fora do conhecer.   



A imagem físicalista do positivismo empobreceu o mundo humano e no 
seu absoluto exclusivismo deformou a realidade: reduziu o mundo real a 
uma única dimensão e sob o único aspecto, à dimensão da extensão e das 
relações quantitativas. Além do mais cindiu-se o mundo humano ao erigir 
em realidade única o mundo do fisicalismo, o mundo dos valores reais 
idealizados, da extensão, da quantidade, da mensuração, das formas 
geométricas, enquanto o mundo cotidiano do homem foi declarado uma 
ficção. (KOSIK, 2002, p. 30) 

                                                 
21 Merece destaque seu princípio de conduta formal, desprovido de conteúdo. Imperativo Categórico 
[Cf. Crítica da Razão Prática; Metafísica dos Costumes], norma moral abstrata, de um presumido 
homem abstrato; expressão das aspirações burguesas na universalização de seus ideais em seu 
ocultamento dos conflitos de classe. 



 

Aqueles que efetivamente determinam as condições sociais se sentem à 
vontade, qual peixe n'água, no mundo das formas - fenomênicas 
desligadas da sua conexão interna e absolutamente incompreensíveis em 
tal isolamento. […] seu julgamento não se escandaliza nem um pouco 
diante da inversão do racional e irracional. A práxis de que se trata neste 
contexto é historicamente determinada e unilateral, é a práxis 
fragmentária dos indivíduos, baseada na divisão do trabalho, na divisão 
da sociedade em classes e na hierarquia de posições sociais que sobre ela 
se ergue. (KOSIK, 2002, p. 14) 



 

Os homens fazem a sua própria história, mas não a fazem segundo a sua 
livre vontade, em circunstâncias escolhidas por eles próprios, mas nas 
circunstâncias imediatamente encontradas, dadas e transmitidas pelo 
passado. (MARX, 2008, p. 207) 



 

Meu método dialético, em seus fundamentos, não é apenas diferente do 
método hegeliano, mas exatamente seu oposto. Para Hegel, o processo de 
pensamento, que ele, sob o nome de Ideia, chega mesmo a transformar 
num sujeito autônomo, é o demiurgo do processo efetivo, o qual constitui 
apenas a manifestação externa do primeiro. Para mim, ao contrário, o 
ideal não é mais do que o material, transposto e traduzido na cabeça do 
homem. (MARX, 2013, p. 129) 



No âmbito do racionalismo contemporâneo, há duas posições 
fundamentais em face do processo do conhecimento do social. A primeira 
— que possui inequívocas raízes na tradição neokantiana – concebe a 
análise dos fenômenos a partir de sua expressão empírica, como um 
andamento intelectivo, que conduz à formulação lógico-abstrata 
[universal] de um modelo ou paradigma compreensivo dos processos que 
eles sinalizam, das suas tendências e regularidades. […] produzindo um 
símile ideal que procura contemplar a organização interna da empiria 
abordada através de um rigoroso tratamento analítico. A resultante da 
elaboração teórica, o produto teórico por excelência, é um modelo que a 
razão elabora e cria a partir do objeto empiricamente dado. A segunda 
posição - que me parece própria da vertente crítico-dialética — também 
arranca da expressão empírica para apanhar a processualidade que a 
dissolve e resolve, na busca de suas tendências e regularidades; 
entretanto, nesta perspectiva, a sistematização do material empírico […] 
que permite o movimento da razão no sentido de agarrar e reconstruir o 
movimento imanente do processo objetivo, o movimento do objeto real. 
A reflexão teórica, nesta ótica, não “constrói” um objeto: ela reconstrói o 
processo do objeto historicamente dado. A resultante da elaboração 
teórica, o produto teórico por excelência, é uma reprodução ideal de um 
processo real. (PAULO NETTO, 1989, p. 143) 



 

* 





 



                                                 
22 Esquerda de contestação [sem projeto] e, não raro, pró-capitalista. 
23 Diametralmente distinto de apreender tendências historicamente constituídas, dispostas no 
horizonte, mas que dependem também da intervenção humana, pois “os homens fazem a própria 
história…”. 
24 Não está chovendo agora; logo nunca choverá.  



 

O mundo fenomênico tem a sua estrutura, uma ordem própria, uma 
legalidade própria que pode ser revelada e descrita. […] O mundo 
fenomênico, porém, não é algo independente e absoluto; os fenômenos se 
transformam em mundo fenomênico na relação com a essência. O 
fenômeno não é radicalmente diferente da essência, e a essência não é 
uma realidade pertencente a uma ordem diversa da do fenômeno. Se 
assim fosse efetivamente, o fenômeno não se ligaria à essência através de 
uma relação íntima, não poderia manifestá-la e ao mesmo tempo escondê-
la, a sua relação seria reciprocamente externa e indiferente. […] A 
realidade é a unidade do fenômeno e da essência. Por isso a essência pode 
ser tão irreal quanto o fenômeno, e o fenômeno tanto quanto a essência, 
no caso em que se apresentem isolados e, em tal isolamento, sejam 
considerados como a única ou “autêntica” realidade. (KOSIK, 2002, p. 15) 

De acordo com a concepção materialista histórica, o fator que em última 
instância determina a história é a produção e reprodução da vida real. 
Nem Marx nem eu afirmamos, uma vez sequer, algo mais que isso. Assim, 
se alguém distorce isto afirmando que o fator econômico é o único 
determinante, transforma esta proposição em uma frase vazia, abstrata e 
absurda. As condições econômicas são a base, mas diferentes fatores da 
superestrutura se levantam sobre ela [formas políticas da luta de classes 
e seus resultados, […] formas jurídicas e inclusive os reflexos de todas 
essas lutas reais no cérebro dos que nelas participam, as teorias políticas, 
jurídicas ou filosóficas, […]] também exercitam sua influência no curso 
das lutas históricas e, em muitos casos, determinam sua forma, como fator 
predominante. Há uma interação entre todos estes vetores […]. Do 
contrário, a aplicação da teoria a qualquer período da história […] seria 
mais fácil do que uma simples equação de primeiro grau. (ENGELS, 1978) 



 

                                                 
25 Cf. Prefácio para a crítica da economia política: “Do mesmo modo que não se julga o que um 
indivíduo é pelo que ele imagina de si próprio, tão-pouco se pode julgar uma tal época de 
revolucionamento a partir da sua consciência, mas se tem, isso sim, de explicar esta consciência a 
partir das contradições da vida material, do conflito existente entre forças produtivas e relações de 
produção sociais.” (MARX, 1982) 



 

                                                 
26 Não só considerando autores diferentes, mas o mesmo, por hora, desenvolve teorias descontínuas 
nas quais ora tem como fundamento B ora não-B, sem nenhum elo.  



                                                 
27 Já mesmo com a consolidação do mundo burguês, apresenta-se um salto qualitativo, em relação ao 
mundo medieval. 
28 Segundo Kosik, em encontro filosófico internacional realizado após a segunda grande guerra, o 
confronto entre materialismo e idealismo, ocorre em torno do problema da totalidade: “é evidente um 
pano de fundo prático: é possível mudar a realidade pelo caminho revolucionário? Pode a realidade 
humano-social ser mudada em seus fundamentos e no seu conjunto, isto é, na sua totalidade e totalmente, 
ou só são realísticas e realizáveis as mutações parciais, enquanto o todo se mantém como uma entidade 
imutável ou um horizonte inacessível?” (KOSIK, 2002, p. 52) 



 

Se se reputa o sistema todo-poderoso, […] por definição nada pode 
existir além dele tanto quanto nada pode existir além da curvatura 
infinita do espaço cósmico. Se o sistema está em toda parte, isto 
significa que, assim como o verdadeiro Todopoderoso, ele não aparece 
em nenhum ponto específico, ou seja, é invisível, e, nessa condição, 
pode-se alegar que não se trata de sistema coisa nenhuma. O 
pansistêmico pode transformar-se, com um pequeno empurrão, no 
antissistêmico. Há uma linha tênue entre sustentar a 
impraticabilidade de representar a totalidade e afirmar sua 
inexistência. […] Aquilo que nega o sistema na teoria o faz devido à 
sua incapacidade de negá-lo na prática. (EAGLETON, 2011, p. 08) 

                                                 
29 Cf. Eagleton: “Poderíamos prever um grande surto de interesse por tudo que se mostrasse alienígena, 
fora dos padrões, exótico, inassimilável. Talvez houvesse um aumento de curiosidade pelos animais 
irracionais; ou talvez os teóricos radicais estivessem tentando feito loucos se comunicar com porcos-
da-terra ou com os habitantes de Alfa Centauro, na esperança, é claro, de que seus contatos 
permanecessem devidamente ininteligíveis.” (EAGLETON, 2011, p. 08) 
30 Antinomias paradoxais e insolúveis quanto uma prática política que permitisse a ascensão desses 
espectros marginais, visto que todo e qualquer poder, passa a ser encarado como essencialmente 
pernicioso, independente de meios e fins. 
31 Veja que isto já é uma categorização. 
32 Para saber algumas problemáticas relevantes nas ciências ditas exatas/naturais, cf. A Manifesto for 
Reproducible Science. 



Poderiam misturar o futuro com o presente e assim fazer a história ir 
escorregando de modo abrupto para um fim. Se isso acontecesse, 
valeria a pena nos perguntarmos quem tem autoridade para denunciar 
e cancelar a história. Quais são as condições históricas da 
promulgação do fim da história? [...] A história, no sentido da 
modernidade, chegou ao fim porque triunfamos na solução de seus 
problemas, ou porque eles agora nos parecem [a quem?] 
pseudoproblemas, ou porque acabamos desistindo da empreitada? Se 
nunca existiu uma dinâmica interna na história, ela já não estava 
desativada? Toda ela acabou, ou só certas partes dela? (EAGLETON, 
2011, p. 13) 

As formas fenomênicas da realidade […] são diferentes e muitas vezes 
absolutamente contraditórias com a lei do fenômeno, com a estrutura 
da coisa e, portanto, com o seu núcleo interno essencial e o seu 
conceito correspondente. (KOSIK, 2002, p. 14) 

                                                 
33 Ainda que parcial, pois entravancado no capitalismo. 
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2 ASPECTOS ONTOGENÉTICOS DO IMPERIALISMO 

Totalidade não significa todos os fatos. Totalidade significa: realidade 
como um todo estruturado, dialético, no qual ou do qual um fato qualquer 
[classes de fatos, conjuntos de fatos] pode vir a ser racionalmente 
compreendido. Acumular todos os fatos não significa ainda conhecer a 
realidade; e todos os fatos [reunidos em seu conjunto] não constituem, 
ainda, a totalidade. […] O concreto, a totalidade, não são, por conseguinte, 
todos os fatos, o conjunto dos fatos, o agrupamento de todos os aspectos, 
coisas e relações, visto que a tal agrupamento falta ainda o essencial: a 
totalidade e a concreticidade. […] A dialética da totalidade concreta não 
é um método que pretenda ingenuamente conhecer todos os aspectos da 
realidade, sem exceções, e oferecer um quadro “total” da realidade, na 
infinidade dos seus aspectos e propriedades; […] não é um método para 
captar e exaurir todos os aspectos, caracteres, propriedades, relações e 
processos da realidade; é a teoria da realidade como totalidade concreta. 
(KOSIK, 2002, p. 44) 





 

De modo aparentemente paradoxal, a concepção Lêninista do 
imperialismo é, por um lado, uma importante proeza teórica e contém, 
por outro, muito pouco de verdadeiramente novo, se observada como 
pura teoria econômica. [...] A superioridade de Lênin consiste [...] na 
articulação concreta da teoria econômica do imperialismo com todas as 
questões políticas do presente, transformando o conteúdo da economia 
da nova fase no fio condutor de todas as ações concretas no mundo assim 
organizado.  (LUKÁCS, 2012, p. 61) 

                                                 
34 Ainda que literalmente queime trabalho morto [M’] antes que se realize a circulação ou destrua 
forças produtivas. 



 



 

O termo capital parece óbvio ao senso comum, como sinônimo imediato 
de dinheiro. Refere-se, entretanto, a um dinheiro especial, que se 
transforma em algo que produz mais dinheiro, ou seja, capital. A 
definição, de evidente, revela-se circular e tortuosa. Dinheiro, de maneira 
imediata, não é capital. (FONTES, 2010, p. 41) 

                                                 
35 Dito de outro modo, como se estabelece o preço do dinheiro [papel moeda]? O que determina ou 
qual a quantidade de trabalho socialmente necessário contida na unidade de uma cédula de dólar? O 
processo produtivo da cédula que figura 100 dólares é muito mais trabalhoso que prensar quaisquer 
outros papeis pintados? A rigor, a quantidade de trabalho socialmente necessário é a mesma, 
muitíssimo próxima ou de diferença irrelevante.  



Que é a mercadoria? A mercadoria é um objeto exterior e à primeira vista 
uma coisa simples. É a "grandeza" com a qual o homem pertencente à 
sociedade capitalista tem relações diárias e mais frequentes. Ela é a 
obviedade deste mundo. Marx, porém, no curso da sua análise, demonstra 
que a mercadoria só é coisa banal e trivial na aparência, pois na realidade 
é coisa mística e misteriosa. Não é apenas um objeto sensivelmente 
evidente, mas ao mesmo tempo é também uma coisa sensivelmente 
supra-sensível. (KOSIK, 2002, p. 181) 

                                                 
36 Ou, tipificação também especial, caso seja ele próprio mercadoria. 



 

Como valores de uso, as mercadorias são, antes de tudo, de diferente 
qualidade; como valores de troca, elas podem ser apenas de quantidade 
diferente, sem conter, portanto, nenhum átomo de valor de uso. (MARX, 
2013, p. 160) 

                                                 
37 A proporção entre iguais é obviamente igual, mas sequer há sentido na comparação, já que descabido 
trocas do mesmo. 



Consideremos agora o resíduo dos produtos do trabalho. Eles 
assemelham-se completamente uns aos outros. Todos eles têm uma 
mesma realidade fantástica, invisível. Metamorfoseados em sublimados 
idênticos, frações do mesmo trabalho indistinto, todos estes objetos 
manifestam apenas uma coisa: que na sua produção foi dispendida uma 
força de trabalho humano, que neles está acumulado trabalho humano 
[independentemente da forma concreta do trabalho]. Enquanto cristais 
dessa substância social comum, são considerados valores [valores-
mercadoria]. (MARX, 1982, p. 45) 

                                                 
38 Abstraindo-se as particularidades de todos os trabalhos concretos, sejam elas materiais, 
instrumentos, habilidades, etc., resta aquilo que há de comum entre todos os trabalhos, substancia 
básica: energia humana. 



 

Um pão de açúcar, por ser um corpo, é pesado e tem, portanto, um peso, 
mas não se pode ver ou sentir o peso de nenhum pão de açúcar. Tomemos, 
então, diferentes pedaços de ferro, cujo peso foi predeterminado. A forma 
corporal do ferro, considerada por si mesma, é tão pouco a forma de 
manifestação do peso quanto o é a forma corporal do pão de açúcar. No 
entanto, a fim de expressar o pão de açúcar como peso, estabelecemos 
uma relação de peso entre ele e o ferro. Nessa relação, o ferro figura como 
um corpo que não contém nada além de peso. Quantidades de ferro 
servem, desse modo, como medida de peso do açúcar e representam, 
diante do corpo do açúcar, simples figura do peso, forma de manifestação 
do peso. Tal papel é desempenhado pelo ferro somente no interior dessa 
relação, quando é confrontado com o açúcar ou outro corpo qualquer, 
cujo peso deve ser encontrado. Se as duas coisas não fossem pesadas, elas 
não poderiam estabelecer essa relação e, por conseguinte, uma não 
poderia servir de expressão do peso da outra. Quando colocamos as duas 
sobre os pratos da balança, vemos que, como pesos, elas são a mesma 
coisa e, por isso, têm também o mesmo peso em determinada proporção. 
Como medida de peso, o ferro representa, quando confrontado com o pão 
de açúcar, apenas peso. (MARX, 2013, p. 185) 

                                                 
39 Produtor X, se interessa pelo excedente do produtor Y que, entretanto, não precisa de X, mas de Z 
[Quadrilha de Drummond]. 



                                                 
40 Por M, entenda-se mercadoria; D e D’, entenda-se, respectivamente, dinheiro e mais dinheiro. 



 

                                                 
41 Ainda quando hegemônico, provavelmente nunca homogêneo: mesmo a circulação capitalista 
tornando-se dominante, com expressivo entrelaçamento das economias mundiais, em diversas esferas 
sobrevivem ou coexistem paralelamente formas outras [arcaicas ou não], que não dão o tom da ordem 
social global e sequer disputam-na; formas as quais, sem dúvida, o capital-imperialismo tenta capturar 
[e quanto mais avançado, melhor consegue]. Entretanto, não se trata de algum tipo de transição 
incompleta pois simultaneamente estimula estas diferenciações que, em totalidade, lhe permite valer-
se de economias desigualmente desenvolvidas.    
42 Mercantilização e expropriação de tudo quanto exista. 
43 Não simplesmente de mercadorias, mas de forças produtivas. 



                                                 
44 FT transfere energia na transformação física dos meios materiais de produção em M’. 
45 Entretanto, por esses meios, sem significar criação e/ou ampliação de valor, ao contrário. 
46 Via proprietários privados, conjunto de proprietários ou instituições concentradoras de enormes 
massas monetárias. 



 

Do ponto de vista do detentor de dinheiro D, que o converte em 
mercadoria-capital, esta deve ser valorizada, isto é, vendida a quem 
precisará investi-la em força de trabalho e meios de produção, no circuito 
d-M-d’, no qual ocorre a extração do sobretrabalho. Para D, isso 
representa apenas tempo que medeia entre o empréstimo e o retorno. De 
seu ponto de vista, o movimento se limita a D-D’, que corresponde aos 
seus interesses diretos e que lhe aparece como sendo sua única relação 
real – a venda mercadoria-capital inicia-se e se conclui como troca de 
dinheiro, apenas tendo como intermediação, sempre de seu ponto de 
vista, um certo tempo, maior ou menor, e uma certa taxa. (FONTES, 2010, 
p. 25) 



Capitalistas dispersos acabam por constituir um capitalista coletivo. Ao 
movimentar contas correntes de vários capitalistas, o banco realiza, 
aparentemente, uma operação puramente técnica, unicamente auxiliar. 
Mas quando esta operação cresce até atingir proporções gigantescas, 
resulta que um punhado de monopolistas subordina as operações 
comerciais e industriais de toda a sociedade capitalista. (LENIN, 1984) 



 

Nada mais é que um nome particular, uma rubrica particular para uma 
parte do lucro, a qual o capital em funcionamento, em vez de pôr no 
próprio bolso, tem de pagar ao proprietário do capital. (MARX, 1985, p. 
256) 

                                                 
47 Apresentam consequências diversas as modalidades do capital fictício-parasitário, que não tivemos 
condição de explorar nesta pesquisa. 
48 Do ponto de vista da usabilidade, seu valor não está em si mas na relação social que fomenta; do 
ponto de vista do valor de troca, o quantum que performa é incompatível com a quantidade de trabalho 
socialmente necessário para produzi-la [papel-moeda], de modo que, é a relação que estabelece com o 
conjunto geral das mercadorias que fixa, em dado momento, a porção de que será representação. 



Se na circulação simples o valor das mercadorias atinge no máximo uma 
forma independente em relação a seus valores de uso, aqui ele se 
apresenta, de repente, como uma substância em processo, que move a si 
mesma e para a qual mercadorias e dinheiro não são mais do que meras 
formas. E mais ainda. Em vez de representar relações de mercadorias, ele 
agora entra, por assim dizer, numa relação privada consigo mesmo. 
(MARX, 2013, p. 298) 

                                                 
49 Do ponto de vista da magnitude é quantidade de trabalho humano abstrato, socialmente necessário 
para produzir mercadorias sob condições mercantis; a partir de sua natureza é expressão objetiva de 
relações sociais de tipo mercantil. 



 

Além disso, [o valor] é movimento, processo com diferentes estádios, o 
qual abrange três formas diferentes do processo cíclico. Só pode ser 
apreendido como movimento e não como algo estático. Aqueles que 
acham que atribuir ao valor existência independente é mera abstração 
esquecem que o movimento do capital industrial é essa abstração como 
realidade operante [in actu]. (MARX, 1986, p. 233) 

 

                                                 
50 Basta uma observação mais atenta da circulação capitalista, para notar que o capital-produtivo, se 
desdobra para além dos meios de produção [MP], em força de trabalho [FT], cuja expressão: M(p)… 
[MP; FT]. 



O momento produtivo constitui o processo imediato de transformação do 
dinheiro, que consiste em massas concentradas de equivalente geral, 
resultante de processos de trabalho anteriores ou trabalho morto, em 
capital. Nesse processo, ao produzir mercadorias, ocorre a exploração do 
trabalho vivo, colocado em contato com as demais mercadorias [trabalho 
morto] que constituem os meios de produção sob controle do capitalista. 
Isso significa que o processo de produção capitalista supõe um mercado 
e, nele, mercadorias. Dentre estas, uma é incontornável – a força de 
trabalho como mercadoria, força viva de todo o processo, e que precisa 
disseminar-se. A conversão de dinheiro em capital se torna 
incompreensível se sua análise for limitada apenas à atividade de 
exploração imediata dos trabalhadores, ou a um momento econômico 
direto. (FONTES, 2010, p. 41) 



 

A continuidade dessa relação requer que o proprietário da força de 
trabalho a venda apenas por um determinado período, pois, se ele a vende 
inteiramente, de uma vez por todas, vende a si mesmo, transforma-se de 
um homem livre num escravo, de um possuidor de mercadoria numa 
mercadoria. Como pessoa, ele tem constantemente de se relacionar com 
sua força de trabalho como sua propriedade e, assim, como sua própria 
mercadoria, e isso ele só pode fazer na medida em que a coloca à 
disposição do comprador apenas transitoriamente, oferecendo-a ao 
consumo por um período determinado, portanto, sem renunciar, no 
momento em que vende sua força de trabalho, a seus direitos de 
propriedade sobre ela. (MARX, 2013, p. 313) 



A regulamentação da jornada de trabalho apresenta-se na história da 
produção capitalista como uma luta ao redor dos limites da jornada de 
trabalho – uma luta entre o capitalista coletivo, isto é, a classe dos 



 

capitalistas, e o trabalhador coletivo, ou a classe trabalhadora (MARX, 
1983, p. 332). 

Esta camada de trabalhadores gentrificados ou "aristocracia operária", 
inteiramente pequeno-burguesa para o seu tipo de vida, […] para toda a 
sua concepção do mundo, é o principal apoio da Segunda Internacional e, 

                                                 
51 A classe dominante em momentos acirrados [ou expansivos] precisa fazer concessões para se manter 
enquanto tal; já às camadas médias, tendem a serem constantemente proletarizadas, sobretudo em 
momentos de refluxo e arrefecimento das lutas. 
52 Especialmente implementada com o Fordismo. 



hoje, o principal apoio social [não militar] da burguesia. Porque são 
agentes reais da burguesia no seio do movimento operário, tenentes 
operários da classe capitalista, verdadeiros veículos do reformismo e 
chauvinismo. Na guerra civil entre o proletariado e a burguesia estão 
inevitavelmente colocados, em números consideráveis, junto à burguesia, 
ao lado dos "versalles" contra os "comunas". (LÊNIN, 2011, p. 115) 

 

                                                 
53 Cavalo de Tróia nas organizações da classe trabalhadora. Cf.: Mencheviques. 



 



O produto, que antes era o produto direto do produtor individual, 
transforma-se num produto social, no produto comum de um trabalhador 
coletivo, isto é, de um pessoal combinado de trabalho, cujos membros se 
encontram a uma distância maior ou menor do manuseio do objeto de 
trabalho. Desse modo, a ampliação do caráter cooperativo do próprio 
processo de trabalho é necessariamente acompanhada da ampliação do 
conceito de trabalho produtivo e de seu portador, o trabalhador 
produtivo. Para trabalhar produtivamente, já não é mais necessário fazê-
lo com suas próprias mãos; basta, agora, ser um órgão do trabalhador 
coletivo, executar qualquer uma de suas sub-funções. A definição original 
do trabalho produtivo citada mais acima, derivada da própria natureza da 
produção material, […] já não é válida para cada um de seus membros, 
tomados isoladamente. (MARX, 2013, p. 706) 

Exemplo fora da esfera da produção material, diremos que um mestre-
escola é um trabalhador produtivo se não se limita a trabalhar a cabeça 
das crianças, mas exige trabalho de si mesmo até o esgotamento, a fim de 
enriquecer o patrão. Que este último tenha investido seu capital numa 
fábrica de ensino, em vez de numa fábrica de salsichas, é algo que não 
altera em nada a relação. Assim, o conceito de trabalhador produtivo não 
implica de modo nenhum apenas uma relação entre atividade e efeito útil, 
entre trabalhador e produto do trabalho, mas também uma relação de 
produção especificamente social, surgida historicamente e que cola no 
trabalhador o rótulo de meio direto de valorização do capital. (MARX, 
2013, p. 706) 

                                                 
54 Coloca em um mesmo balaio o produtor/vendedor de algodão doce da pracinha e monopólios da 
indústria de alimentos. 



 

                                                 
55 Quando causar desequilíbrios que representem riscos ao capital, em todo caso, a solução fascista 
está sempre ao alcance da mão. Numa perspectiva neo-brechtiana-degenerada consideramos mais 
adequado ilustrá-lo poeticamente como cão sempre de p** d*** [falo ereto - por motivos de decoro 
acadêmico]. Vale lembrar que o Fordismo também foi, por outras vias, uma resposta coercitiva a 
recomposição da hegemonia do capital. 



O dinheiro [como expressão do valor das mercadorias em geral] só se 
apropria da mais-valia no processo de produção - não importa a 
denominação que ela tome ou as partes em que se divida - porque já se 
pressupõe que é capital antes do processo de produção. No processo, 
mantém-se, produz e reproduz-se como capital e em escala sempre 
ampliada. Mas já antes do processo de produção - dado o modo de 
produção capitalista e suposto que o trabalho se efetue na sua base e 
dentro das relações sociais que lhe correspondem, sem se tratar portanto 
do processo de formação do capital - o dinheiro existe como capital em 
si, de acordo com a própria natureza que só se realiza no processo e, em 
suma, só adquire sua realidade no próprio processo. Se nele não entrasse 
como capital, dele não sairia como capital, isto é, como dinheiro que gera 
lucro, como valor que se acresce, como valor que engendra mais-valia. 
(MARX, 1985, p. 1514) 

                                                 
56 Gramsci: “Muda-se tudo, para que tudo continue como está!” 
57 Visando alcançar com rigor as tendências de movimento do complexo fenômeno que 
permanentemente depura, acopla e renderiza em seu âmago novas determinações, Virginia Fontes 
cunha o termo capital-imperialismo que tem o mérito de garantir centralidade as relevantes e ainda 
fundamentais contribuições de Marx e Lenin. Além disso, enriquece e incorpora outros elementos, 
essenciais a análise das reconfigurações, aprimoramentos e proporções que a dominação/exploração 
assume do pós Segunda Guerra a contemporaneidade; dentre eles, em especial, as valiosas 
contribuições de Gramsci. 
58 Cf. no capítulo 3, menções tanto de Lênin quanto de Guevara, sobre a temática de restauração do 
capitalismo.   



 

                                                 
59 A exemplo: destruição de direitos e serviços sociais, não raro, para pagar a interminável dívida 
pública, que diversas vezes se aprofunda, ao explicitamente e sem nenhum pudor ‘salvar’ grandes 
capitais. 
60 Irrisórios quantuns de trabalho morto, conjunto de mercadorias recorrentemente de uso doméstico, 
etc. 



O capital é não só resultado, mas também pressuposto da produção 
capitalista. Por isso, dinheiro e mercadorias são em si capital latente, 
capital potencial; todas as mercadorias desde que conversíveis em 
dinheiro, e dinheiro desde que conversível nas mercadorias que 
constituem os elementos do processo capitalista de produção. O dinheiro, 
portanto - como expressão pura das mercadorias e das condições de 
trabalho - é em si, como capital, precondição da produção capitalista. Que 
é o capital considerado não como resultado, mas como pressuposto do 
Processo? Que é que o torna capital antes de entrar no processo, de modo 
que este desenvolve apenas o caráter imanente dele? A determinação 
social em que existe. A circunstância de opor-se ao trabalho vivo o 
trabalho pretérito; à atividade, o produto; ao ser humano, a coisa; ao 
trabalho, suas próprias condições materiais como personificações, 
sujeitos estranhos, autónomos, auto-suficientes, em suma, como 
propriedade alheia e nessa forma "empregadores e comandantes" do 
próprio trabalho de que se apropriam, em vez do trabalho se apropriar 
deles. (MARX, 1985, p. 1515) 

                                                 
61 E, também, ao Estado. 
62 O que, nessa relação, jamais significará menores controles, subsunção da força de trabalho ou 
exploração. 



 

                                                 
63 Não só, vide a enorme população carcerária mundial. 
64 Há maior violência que não ter o mínimo acesso aos meios para existir? A liberdade 
abstrata/simbólica é nada mais que um modo perverso de negar e impedir a igualdade concreta e 
ocultar o sistema de dominação/exploração que lhe atravanca. 
65 E, inclusive ambas podem adquirir força material, o que não significa que sejam idênticas. 
Diferenciam-se, pelo grau de abrangência e adequação à totalidade do real. 





 

3 EXPERIÊNCIAS UNDERGROUNDS DA CLASSE TRABALHADORA 

                                                 
66 Não se converte em riqueza para a população local, mas em endividamento, empobrecimento e perda 
de autonomia. 



 



 

                                                 
67 Termo comumente usado para referir-se à experiência russa de trabalhadores governando a si 
mesmos, sem patrões. 





 

Os sindicatos representaram um progresso gigantesco da classe operária 
nos primeiros tempos do desenvolvimento do capitalismo, visto que 
significavam a passagem da dispersão e da impotência dos operários aos 
rudimentos da união de classe. [...] O desenvolvimento do proletariado, 
porém, não se realizou, nem podia realizar-se, em nenhum país de outra 



maneira senão por intermédio dos sindicatos e por sua ação conjunta com 
o partido da classe operária. [...] o partido deve dedicar-se mais [...] para 
educar os sindicatos, dirigi-los, sem esquecer, ao mesmo tempo, que estes 
são e serão durante muito tempo uma "escola de comunismo" necessária, 
uma escola preparatória dos proletários para a realização de sua ditadura. 
(LÊNIN, 1920) 

Sustentamos a luta contra os chefes oportunistas e social-chauvinistas 
para ganhar a classe operária. Seria tolice esquecer esta verdade mais que 
elementar e evidente. E é essa, precisamente, a tolice cometida pelos 
comunistas alemães "de esquerda", que deduzem do caráter reacionário e 
contra-revolucionário dos chefetes dos sindicatos que é necessário... sair 
dos sindicatos!!., renunciar ao trabalho neles!!, criar formas de 
organização operária novas, inventadas!! Uma estupidez tão imperdoável, 
que equivale ao melhor serviço que os comunistas podem prestar à 
burguesia [...]. Não atuar dentro dos sindicatos reacionários significa 
abandonar as massas operárias insuficientemente desenvolvidas ou 
atrasadas à influência dos líderes reacionários, dos agentes da burguesia, 
dos operários aristocratas ou operários aburguesados". (LÊNIN, 1920) 



 

Do mesmo modo que a melhor fábrica, com um magnífico motor e com 
máquinas de primeira categoria, não funcionará se o mecanismo de 
transmissão que vai do motor até as máquinas estiver avariado, também 
será inevitável a catástrofe de nossa construção socialista se o mecanismo 
de transmissão do Partido Comunista para as massas, os sindicatos, não 
estiver construído de maneira justa ou trabalhar com falhas. Não basta 
recordar, esclarecer e comprovar esta verdade, é preciso fixá-la 
organicamente em toda a estruturação dos sindicatos e em seu trabalho 
diário. (LÊNIN, 1961) 

Os intelectuais burgueses sabem perfeitamente que não poderão 
desfazer-se do movimento operário. Por isso, não intervém de modo 
algum [...] contra a luta de classe do proletariado; não; inclusive fazem 
toda sorte de reverências ante a liberdade de greve, ante a luta de classes 
civilizada. Com outras palavras, estão absolutamente dispostos a 
“conceder” aos operários a liberdade de greve e de associação, contanto 
que os operários renunciem ao “espírito de revolta”, ao “revolucionarismo 
estreito”, à hostilidade para com os “compromissos úteis na prática”, à 
pretensão e ao desejo de imprimir “à revolução popular russa” o selo de 
sua luta de classes, o selo da consequência proletária, da decisão 
proletária. (LÊNIN, 1961) 



Todo proletário conhece greves, conhece ‘compromissos’ com os odiados 
opressores e exploradores, depois dos quais os operários tiveram de voltar 
ao trabalho sem haver conseguido nada ou contentando-se com a 
satisfação parcial de suas reivindicações. (LÊNIN, 1920) 

Nossa revolução é uma revolução popular, diz a burguesia ao 
proletariado. Por isso, tu, como classe especial, deves limitar-te a tua luta 
de classe; deves, em nome do “bom-senso”, centralizar a tua atenção 
principal nos sindicatos e em sua legalização; deves considerar 
precisamente esses sindicatos “como o ponto de partida mais importante 
para a tua educação política e para a tua organização” [...]; deves tratar 
com solicitude as resoluções “mais favoráveis aos liberais”; deves preferir 
aqueles dirigentes que têm a tendência a converter-se em “dirigentes 
práticos do movimento político real da classe operária”. (LÊNIN, 1961) 



 

Nossa revolução é uma revolução popular, diz a social-democracia ao 
proletariado. Por isso, sendo a classe mais avançada e a única 
revolucionária até às últimas consequências, deves aspirar não só a 
participar da revolução da maneira mais enérgica, como a desempenhar 
um papel dirigente. Por isso, não deves restringir-te aos limites da luta de 
classes puramente, sobretudo ao aspecto do movimento sindical, mas, 
pelo contrário, tratar de ampliar os limites e o conteúdo de tua luta de 
classe até abranger nestes limites não só todas as tarefas da atual 
revolução democrático-popular russa, como também as tarefas da 
revolução socialista que há- de segui-la. Por isso, sem fazer caso omisso 
do movimento sindical, sem deixar de aproveitar o menor resquício de 
legalidade, deves, na época da revolução, colocar em primeiro plano as 
tarefas da insurreição armada, da formação de um exército revolucionário 
e de um governo revolucionário, como únicos caminhos para a vitória 
completa do povo sobre o tzarismo, para a conquista da República 
democrática e da verdadeira liberdade política. (LÊNIN, 1961) 

Onde existe então, na Alemanha, a possibilidade positiva da 
emancipação? Eis a nossa resposta: na formação de uma classe que tenha 
cadeias radicais, de uma classe da sociedade civil que não seja uma classe 
da sociedade civil, de um estamento que seja a dissolução de todos os 
estamentos, de uma esfera que possua caráter universal porque seus 
sofrimentos são universais e que não exige uma reparação particular 
porque o mal que lhe é feito não é um mal particular, mas o mal em geral, 
que já não possa exigir um título histórico, mas apenas o título humano; 
[...] por fim, de uma esfera que não pode emancipar-se a si mesma nem 
se emancipar de todas as outras esferas da sociedade, [...] portanto, só 



pode redimir-se a si mesma por uma redenção total do homem. A 
dissolução da sociedade, como classe particular, é o proletariado. (MARX, 
2010, p. 156) 

A história em geral, e a das revoluções em particular, é sempre mais rica 
de conteúdo, mais variada de formas e aspectos, mais viva e mais "astuta" 
do que imaginam os melhores partidos, as vanguardas mais conscientes 
das classes mais avançadas. E isso é compreensível, pois as melhores 
vanguardas exprimem a consciência, a vontade, a paixão e a imaginação 
de dezenas de milhares de homens acicatados pela mais aguda luta de 
momentos de exaltação e tensão especiais de todas as faculdades 
humanas, pela consciência, a vontade, a paixão e a imaginação de dezenas 

                                                 
68 Essas instituições, comumente, se auto-definem como ‘terceiro setor’; Gramsci as chamará de 
‘sociedade civil’. 
69 Salto “qualitativo” que ocorre do capitalismo concorrencial a fase imperialista [ou em 
decomposição]: a tão proclamada “liberdade comercial” gera precisamente sua antítese, o monopólio 
[assim como a medicalização não produz saúde; a militarização não produz segurança; o direito não 
produz justiça; nada é por seu valor de uso, apenas mercadorias vendáveis]; e os grupos que 
pioneiramente perceberam que a própria ordem burguesa estabelecia limites à acumulação 
desenfreada de capital e, portanto, a necessidade de transpô-los, foram responsáveis não apenas pela 
amplificação de seus domínios, agora em esfera global, como pela quebra ou proletarização, de uma 
infinidade de capitalistas que se detinham a esses limites. Ex.: mesmo o Estado e a legalidade servindo 
a gestão da ordem burguesa, apenas em sua manifestação aparente ou em momentos de “paz social”, 
ela significa algum impedimento prático aos interesses do Capital; essencialmente, este se regula por 
regras próprias e, não deve se limitar a fronteiras nacionais, culturais, legais ou de qualquer outra 
ordem, consiste fundamentalmente em sugar toda a energia humana, imaginável e inimaginável, 
através da produção de valor, em detrimento da própria produção e reprodução da vida humana. 



 

de milhões de homens, enquanto que a revolução é feita, em classes. 
(LÊNIN, 1920) 

Para os comunistas da Alemanha o parlamentarismo "caducou 
politicamente"; mas, trata-se exatamente de não julgar que o caduco para 
nós tenha caducado para a classe, para a massa. Mais uma vez, 
constatamos que os "esquerdistas" não sabem raciocinar, não sabem 
conduzir-se como o partido da classe, como o partido das massas. Vosso 
dever consiste em não descer ao nível das massas, ao nível dos setores 
atrasados da classe. Ao mesmo tempo, porém, deveis observar com 
serenidade o estado real de consciência e de preparo de toda a classe [e 
não apenas de sua vanguarda comunista], de toda a massa trabalhadora 
[e não apenas de seus elementos avançados]. (LÊNIN, 1920) 

Os comunistas, os partidários da III Internacional existem em todos os 
países exatamente para transformar em toda linha, em todos os aspectos 
da vida, o antigo trabalho socialista, trade-unionista, sindicalista e 
parlamentar num trabalho novo, comunista [...]. Os comunistas da 
Europa Ocidental e da América devem aprender a criar um 



parlamentarismo novo, incomum, não oportunista, sem arrivismo. É 
necessário [...] que os verdadeiros proletários, com a ajuda da gente 
pobre, inorganizada e completamente oprimida, [...] percorram as casas 
dos operários, as palhoças dos proletários do campo e dos camponeses 
que vivem nas aldeias longínquas, entrem nas tabernas frequentadas 
pelas pessoas mais simples, introduzam-se nas associações, sociedades e 
reuniões fortuitas das pessoas pobres; [...] despertem em toda parte o 
pensamento, arrastem a massa, tomem a palavra da burguesia, utilizem o 
aparelho por ela criado, as eleições por ela convocadas. (LÊNIN, 1920) 

A participação nas eleições parlamentares e na luta através da tribuna 
parlamentar são obrigatórias para o partido do proletariado 
revolucionário, precisamente para educar os setores atrasados de sua 
classe, precisamente para despertar e instruir a massa aldeã inculta, 
oprimida e ignorante. Enquanto não tenhais força para dissolver o 
parlamento burguês e qualquer outra organização reacionária, vossa 
obrigação é atuar no seio dessas instituições, precisamente porque ainda 
há nelas operários embrutecidos pelo clero e pela vida nos rincões mais 
afastados do campo. (LÊNIN, 1920)  

Imaginais ser, boicotadores e antiparlamentaristas, "terrivelmente 
revolucionários", mas, na realidade, vos assustastes diante das 
dificuldades relativamente pequenas da luta contra as influências 
burguesas no movimento operário; no entanto, a vossa vitória, isto é, a 
derrubada da burguesia e a conquista do Poder político pelo proletariado 
criará essas mesmas dificuldades em proporções incomensuravelmente 
maiores. Vós vos assustastes como crianças com a pequena dificuldade 



 

que amanhã e depois de amanhã tereis de aprender a vencer, em 
proporções imensamente mais consideráveis. (LÊNIN, 1920) 

Imagine que o carro em que você está viajando é detido por bandidos 
armados. Você lhes dá o dinheiro, a carteira de identidade, o revólver e o 
automóvel; mas, em troca disso, escapa da agradável companhia dos 
bandidos. Trata-se, evidentemente, de um compromisso [...]. 
Dificilmente, porém, se encontraria um homem sensato capaz de declarar 
que esse compromisso é "inadmissível do ponto de vista dos princípios", 
ou de denunciar quem o assumiu como cúmplice dos bandidos [...]. Há 
compromissos e compromissos [...]. É preciso aprender a distinguir o 
homem que entregou aos bandidos sua bolsa e suas armas para diminuir 
o mal causado por eles e facilitar sua captura e execução, daquele que dá 
aos bandidos sua bolsa e suas armas para participar da divisão do saque. 
(LÊNIN, 1920) 



Só se pode vencer um inimigo mais forte retesando e utilizando todas as 
forças e aproveitando obrigatoriamente com o maior cuidado, minúcia, 
prudência e habilidade a menor "brecha" entre os inimigos, toda 
contradição de interesses entre a burguesia dos diferentes países, entre os 
diferentes grupos ou categorias da burguesia dentro de cada país; também 
é necessário aproveitar as menores possibilidades de conseguir um aliado 
de massas, mesmo que temporário, vacilante, instável, pouco seguro, 
condicional. (LÊNIN, 1920) 



 

As armas com que a burguesia deitou por terra o feudalismo viram-se 
agora contra a própria burguesia. Mas a burguesia não forjou apenas as 
armas que lhe trazem a morte; também gerou os homens que manejarão 
essas armas - os operários modernos, os proletários. (MARX, 2000, p. 82) 



Em muitos países da Europa, o estado de espírito revolucionário ainda é 
uma "novidade", uma "raridade" aguardada durante muito tempo. É claro 
que sem um estado de espírito revolucionário das massas e sem condições 
que favoreçam o desenvolvimento desse sentimento, a tática 
revolucionária não se transformará em ação; na Rússia, porém, uma 
experiência bastante longa, dura e sangrenta convenceu-nos de que é 
impossível levar em conta apenas o estado de espírito revolucionário para 
criar uma tática revolucionária. A tática deve ser elaborada levando-se 
em consideração serenamente, com estrita objetividade, todas as forças 
de classe do Estado em questão [e dos Estados que o rodeiam, de todos os 
Estados em escala mundial] e também a experiência dos movimentos 
revolucionários. Manifestar o revolucionarismo somente através de 
invectivas contra o oportunismo parlamentar, apenas condenando a 
participação nos parlamentos, é facílimo; mas, exatamente por ser muito 
fácil, não representa a solução para um problema difícil, dificílimo. 
(LÊNIN, 1920) 



 

Os "esquerdistas" em geral raciocinam, nesse problema, como 
doutrinadores da revolução que nunca participaram de uma revolução, 
ou que nunca meditaram sobre a história das revoluções, ou que 
ingenuamente tomam a negação subjetiva de uma determinada 
instituição reacionária por sua efetiva destruição mediante o conjunto de 
forças de uma série de fatores objetivos. (LÊNIN, 1920) 

A lei fundamental da revolução, confirmada por todas as revoluções, e em 
particular pelas três revoluções russas do século XX, consiste no seguinte: 
para a revolução não basta que as massas exploradas e oprimidas tenham 
consciência da impossibilidade de continuar vivendo como vivem e 
exijam transformações; para a revolução é necessário que os exploradores 
não possam continuar vivendo e governando como vivem e governam. 
Só quando os "de baixo" não querem e os "de cima" não podem continuar 
vivendo à moda antiga é que a revolução pode triunfar. Em outras 
palavras, esta verdade exprime-se do seguinte modo: a revolução é 
impossível sem uma crise nacional geral [que afete explorados e 
exploradores]. Por conseguinte, para fazer a revolução é preciso 
conseguir, que a maioria dos operários [ou, a maioria dos operários 
conscientes, politicamente ativos] compreenda a fundo a necessidade da 
revolução e esteja disposta a sacrificar a vida por ela; é preciso que as 
classes dirigentes atravessem uma crise governamental que atraia à 
política inclusive as massas mais atrasadas [o sintoma de toda revolução 
verdadeira é a decuplicação ou centuplicação do número de homens aptos 
para a luta política, homens pertencentes à massa trabalhadora e 
oprimida, antes apática], que reduza o governo à impotência e torne 
possível sua rápida derrubada pelos revolucionários. (LÊNIN, 1920) 



O capitalismo deixaria de ser capitalismo se o proletariado "puro" não 
estivesse rodeado de uma massa de elementos de variadíssimas 
graduações, elementos que representam a transição do proletário ao 
semiproletário, do semiproletário ao pequeno camponês do pequeno 
camponês ao camponês médio, etc., e se no próprio seio do proletariado 
não houvesse setores com um maior ou menor desenvolvimento, divisões 
de caráter territorial, profissional, às vezes religioso, etc. (LÊNIN, 1920) 

Ou, as ideias dominantes de uma época são as ideias da classe dominante70 

                                                 
70 Referência indireta à Ideologia Alemã. 



 

Expressa de modo evidente a satisfação que lhe causam as tendências do 
neo-iskrismo72, louvando-as por seu realismo, por sua lucidez, pela vitória 
do bom-senso, pela seriedade das resoluções, por sua clara visão tática, 
por seu praticismo, etc., e expressa seu descontentamento pelas 
tendências do III Congresso, censurando-o pela estreiteza, pelo 
revolucionarismo, pelo espírito de revolta, pela negação dos 
compromissos úteis na prática, etc. O instinto de classe sugere à 
burguesia exatamente o que foi demonstrado reiteradas vezes em nossas 
publicações com os dados mais exatos, a saber: que os neo-iskristas 
formam a ala oportunista na atual social-democracia russa, e seus 
adversários, a ala revolucionária. Os liberais não podem deixar de 
simpatizar com as tendências da primeira, não podem deixar de censurar 
as tendências da segunda. Os liberais, como ideólogos da burguesia, 
compreendem perfeitamente que convêm à burguesia “o praticismo, a 
lucidez, a seriedade” da classe operária, isto é, a limitação de fato do 
campo de sua atividade aos limites do capitalismo, das reformas, da luta 
sindical, etc. Para a burguesia é perigosa e temível “a estreiteza 
revolucionária” do proletariado e sua aspiração a conseguir, em nome de 
suas tarefas de classe, um papel dirigente na revolução popular russa. 
(LÊNIN, 1961) 

                                                 
71 Revista quinzenal, que publicou entre 1902 à 1905 sob a direção de Struve. Era um órgão da burguesia 
monárquico-liberal russa. 
72 Modo como Lênin chama os mencheviques, referência ao Iskra, periódico marxista ilegal da Rússia, 
que a partir da 52° edição foi apropriado pelos mencheviques. 



Seria ingenuidade esquecer que todas essas apreciações estão 
profundamente imbuídas pelos interesses e pelo ponto de vista da 
burguesia liberal e que são extremamente parciais e tendenciosas nesse 
sentido. Refletem as ideias da social-democracia como um espelho 
côncavo ou convexo reflete os objetos. Mas seria um erro ainda maior 
esquecer que esses juízos deformados ao gosto da burguesia refletem, 
afinal de contas, os interesses reais da burguesia, que, como classe, 
compreende, sem dúvida alguma, que tendências da social-democracia 
lhe são convenientes, próximas, queridas, simpáticas, e quais lhe são 
nocivas, alheias, estranhas, antipáticas. Um filósofo burguês ou um 
publicista burguês não compreenderá jamais de modo acertado a social-
democracia [...]. [Mas] seu instinto de classe não o enganará, e ele sempre 
captará no fundo, com justeza, o significado que tenha para a burguesia 
tal ou qual tendência dentro da social-democracia, ainda que a deforme 
ao expô-la. O instinto de classe de nosso inimigo, sua apreciação de classe, 
sempre merece por isso a mais séria atenção de todo proletário 
consciente. (LÊNIN, 1961) 



 

Os intelectuais burgueses de toda a Rússia tratam, por isso, com todas as 
suas forças, por mil meios e caminhos - livros, conferências, discursos, 
palestras, etc, etc - de inculcar nos operários as ideias da moderação 
[burguesa], do praticismo [liberal], do realismo [oportunista], da luta de 
classes [à maneira de Brentano73], dos sindicatos [à maneira de Hirsch-
Duncker74] etc. As duas últimas palavras de ordem são particularmente 
cômodas para os burgueses [...], já que aparentemente coincidem com as 
palavras de ordem marxistas; já que, silenciando sobre algumas coisas e 
com uma pequena tergiversação delas, é muito fácil confundi-las com as 
palavras de ordem social-democratas [...]. Mas, na realidade, isto é uma 
falsificação burguesa da social-democracia, uma deformação e uma 
tergiversação oportunista do conceito da luta de classes. A base dessa 
gigantesca falsificação burguesa [gigantesca pela amplitude de sua ação 
sobre as massas] reside na tendência a reduzir o movimento operário a 
um movimento eminentemente sindical, a mantê-lo o mais afastado 
possível de uma política independente [isto é, revolucionária, orientada 
para a ditadura democrática]. (LÊNIN, 1961) 

A burguesia nem sempre compreende com plena clareza, mas em geral se 
dá conta perfeitamente, por intuição de classe, que, por um lado, o 
proletariado e o “povo” são úteis para sua revolução, como carne de 
canhão, como aríete contra o absolutismo, mas que, por outro, o 
proletariado e os camponeses revolucionários são terrivelmente 
perigosos para ela no caso de conseguirem eles a “vitória decisiva sobre 
o tzarismo” e levarem até o fim a revolução democrática. Por isso, a 
burguesia procura por todos os meios fazer com que o proletariado se 

                                                 
73 Economista burguês que considerava a resolução das contradições sociais por via de reformas. 
74 Sindicatos Reformistas. 



conforme em desempenhar um papel “modesto” na revolução, que seja 
mais moderado. (LÊNIN, 1961) 

Cuja potência consiste não só na força do capital internacional, na força 
e na solidez das relações internacionais da burguesia, como também na 
força do costume, na força da pequena produção [...], e ela cria 
capitalismo e burguesia constantemente, todo dia, a toda hora, através de 
um processo espontâneo e em massa. (LÊNIN, 1920) 

Depois da primeira revolução socialista do proletariado, da derrubada da 
burguesia num país, o proletariado desse país continua sendo durante 
muito tempo mais débil que a burguesia, em virtude, simplesmente, das 
imensas relações internacionais que ela tem e graças à restauração, ao 
renascimento espontâneo e contínuo do capitalismo e da burguesia 
através dos pequenos produtores de mercadorias do país em que ela foi 
derrubada. (LÊNIN, 1920) 



 

Suprimir as classes significa não só expulsar os latifundiários e os 
capitalistas - isso nós fizemos com relativa facilidade - como também 
suprimir os pequenos produtores de mercadorias; estes, porém, não se 
pode expulsar, não se pode esmagar; é preciso conviver com eles, e só se 
pode (e deve) transformá-los, reeducá-los, mediante um trabalho de 
organização muito longo, lento e prudente. Esses pequenos produtores 
cercam o proletariado por todos os lados de uma atmosfera pequeno-
burguesa, embebem-no nela, corrompem-no com ela, provocam 
constantemente no seio do proletariado recaídas de frouxidão, 
dispersividade e individualismo pequeno-burgueses, de oscilações entre 
entusiasmo e abatimento [...]. É mil vezes mais fácil vencer a grande 
burguesia centralizada que "vencer" milhões e milhões de pequenos 
patrões, os quais, com seu trabalho, invisível, de corrupção, trabalho 
intangível, diário, obtêm os mesmos resultados de que a burguesia 
necessita, que determinam a restauração da burguesia. (LÊNIN, 1920) 



A liberdade de imprensa é também uma das principais palavras de ordem 
da democracia pura. [...] Esta liberdade é um logro enquanto as melhores 
tipografias e as grandes reservas de papel se encontrarem nas mãos dos 
capitalistas e enquanto existir o poder do capital sobre a imprensa. [...] 
Para conquistar a igualdade efetiva e a verdadeira democracia para os 
trabalhadores, para os operários e os camponeses, é preciso tirar primeiro 
ao capital a possibilidade de contratar escritores, comprar editoras e 
subornar jornais, e para isso é necessário derrubar o jugo do capital, 
derrubar os exploradores, esmagar a sua resistência. Os capitalistas 
sempre chamaram liberdade à liberdade de obter lucros para os ricos, a 
liberdade dos operários de morrerem de fome. Os capitalistas chamam 
liberdade de imprensa à liberdade dos ricos de subornarem a imprensa, à 
liberdade de utilizar a riqueza para fabricar e falsificar a chamada opinião 
pública. [...] A verdadeira liberdade e igualdade será a ordem que os 
comunistas estão a construir, e em que será impossível enriquecer à custa 
de outrem, onde não haverá possibilidade objetiva de submeter direta ou 
indiretamente a imprensa ao poder do dinheiro, em que nada impedirá 
que cada trabalhador [ou grupo de trabalhadores, seja qual for o seu 
número] tenha e exerça o direito igual de utilizar as tipografias e o papel, 
pertencentes à sociedade. (LÊNIN, 1978) 

Os defensores da democracia pura também se revelam de fato defensores 
do mais imundo e venal sistema de domínio dos ricos sobre os meios de 
educação das massas, revelam-se embusteiros que enganam o povo e que, 
com frases bonitas, pomposas e falsas até à medula o desviam da tarefa 
histórica concreta de libertar a imprensa da sua subjugação ao capital. 
(LÊNIN, 1978) 



 

A igualdade dos cidadãos independentemente do sexo, religião, raça, 
nacionalidade, que a democracia burguesa prometeu em toda parte e 
sempre, mas que não realizou em parte alguma nem podia realizar devido 
à dominação do capitalismo, [...] só está em condições de o fazer o poder 
dos operários, que não estão interessados na propriedade privada dos 
meios de produção. (LÊNIN, 1978) 

Estes traidores ao socialismo apresentam as coisas como se a burguesia 
tivesse oferecido aos trabalhadores a democracia pura, como se a 
burguesia tivesse renunciado à resistência e estivesse disposta a 
submeter-se à maioria dos trabalhadores, como se na república 
democrática não tivesse havido e não houvesse qualquer máquina de 
Estado para a repressão do trabalho pelo capital. (LÊNIN, 1978) 



                                                 
75 Insubordinados, inadaptáveis, incorrigíveis; aqueles que não tendo nada a perder, devido a 
marginalidade a que são submetidos, precisam ser etiquetados, rotulados e controlados para a garantia 
da ‘paz’. Muitas vezes tão frágeis e vulneráveis que mesmo que quisessem não significariam abalo 
algum à ordem. 



 

Negar a necessidade do Partido e da disciplina partidária: eis o resultado 
a que chegou a oposição. E isso equivale a desarmar completamente o 
proletariado, em proveito da burguesia. Equivale precisamente à 
dispersão, instabilidade, incapacidade de dominar-se para unir-se e atuar 
de modo organizado, defeitos tipicamente pequeno-burgueses, que, se 
formos indulgentes com eles, causam inevitavelmente a ruína de todo 
movimento revolucionário [...]. Para permitir que o proletariado exerça 
acertada, eficaz e vitoriosamente sua função organizadora - que é sua 
função principal, são necessárias uma centralização e uma disciplina 
severíssimas [...]. Sem um partido que saiba tomar o pulso do estado de 
espírito das massas e influir nele é impossível levar a cabo com êxito essa 
luta. (LÊNIN, 1920) 



Antes de mais, este argumento utiliza os conceitos de democracia em 
geral e ditadura em geral, sem colocar a questão de saber de que classe se 
trata. Tal formulação da questão, à margem das classes ou acima das 
classes, pretensamente do ponto de vista de todo o povo, é troçar 
descaradamente da doutrina fundamental do socialismo, a saber, a 
doutrina da luta de classes, que os socialistas que se passaram para o lado 
da burguesia reconhecem em palavras mas esquecem de fato. Porque em 
nenhum país capitalista civilizado existe a democracia em geral, existe 
apenas a democracia burguesa, e não se trata de ditadura em geral, mas 
de ditadura da classe oprimida, isto é, do proletariado, sobre os opressores 
e exploradores, isto é, sobre a burguesia, com o objetivo de superar a 
resistência oposta pelos exploradores na luta pela sua dominação. 
(LÊNIN, 1978) 



 



 

                                                 
76 Nesse ponto não se trata meramente de capitalistas privados, os quais a partir do seu lugar social, 
encarnam as tarefas que emanam da própria dinâmica metabólica do Capital como instancia 
autônoma. O qual também não é possível destruir sem enfrentar e minar tanto os processos que 
garantem sua reprodução, quanto a classe que tem como função social orquestrar e reger sua expansão. 



 



                                                 
77 Cf. Incorporação da Emenda Platt (1901) à constituição de Cuba, que autorizava aos EUA interferir 
direta e militarmente em assuntos econômicos e políticos, em caso de “perturbação da ordem”.  
78 Ou, ao contrário: Batista, representante direto dos interesses dos EUA. 
79 Em especial, a tentativa de invasão da Bahia dos Porcos, que aproxima ainda mais cubanos e 
soviéticos. 
80 Salto do momento econômico-corporativo ao classista. 



 

                                                 
81 O que foi utilizado como pretexto a ofensiva anticomunista na América Latina [“Evitar o surgimento 
de novas Cubas”] e, ao mesmo tempo, serviu de motivação a grupos revolucionários. 



O socialismo econômico sem a moral comunista não me interessa. Nós 
lutamos contra a miséria, mas ao mesmo tempo contra a alienação. […] 
Se o comunismo ignorar os fatos da consciência, ele pode ser um método 
de distribuição, mas não é mais uma moral revolucionária. (GUEVARA 
apud LÖWY e BASANCENOT, 2009, p. 42) 

                                                 
82 Semelhança: 18Brumário. 
83 Lowy, apud Notas Críticas ao Manual de Economia Política [1966]. 
84 Espécie de mercado comum dos países do “socialismo real”. 



 

A nova sociedade em formação deve competir muito duramente com o 
passado. Isto se faz sentir não apenas na consciência individual, na qual 
pesam os resíduos de uma educação sistematicamente orientada para o 
isolamento do indivíduo, mas também pelo próprio caráter desse período 
de transição, onde permanecem as relações mercantis. A mercadoria é a 
célula econômica da sociedade capitalista; enquanto existir, seus efeitos 
se farão sentir na organização da produção e, em consequência, na 
consciência. (GUEVARA, 2004, p. 252) 

Não podemos permanecer indiferentes ao que acontece em outras partes 
do mundo, pois a vitória de qualquer país contra o imperialismo é uma 
vitória nossa, assim como a derrota de qualquer nação é uma derrota para 
todos nós. A pratica do internacionalismo proletário não é apenas um 
dever para os povos que lutam por um futuro melhor, é uma necessidade. 
(GUEVARA apud LÖWY e BASANCENOT, 2009, p. 63) 



                                                 
85 O que de fato aconteceu, com gravidade intensificada, não exatamente a quem se direcionava a 
crítica, mas aos seus proponentes soviéticos, que tentaram tutelar o marxismo.   
86 Cf. Tensões entre Mariátegui e Comintern, anos 20. 



 

A América Latina sempre apareceu aprisionada ao fatalismo de suas 
origens: sem poder ser a Europa, não pode tampouco ser a anti-Europa. 
Se o grande sucesso dos bolcheviques foi sua capacidade de “russificar” o 
marxismo para utilizá-lo como formidável arma, teórica e organizativa, 
capaz de fornecer resposta a dilemas da sociedade e da cultura que já 
vinham antes do capitalismo, isto não ocorreu na América Latina. 
(PORTANTIERO, 1983, p. 335) 

                                                 
87 Golpe Napoleônico [1851] 



                                                 
88 Na perspectiva dos dominadores: eles também deveriam considerar que o salto que se opera nas 
condições inglesas é a concreção máxima e única da dominação, sendo todos os outros “opressores 
sem história”? Ou será fazem alianças quando sua condição de classe está em risco? 
89 Aricó (1982) e mesmo Portantiero (1983) também tocam a questão da influência do conceito 
hegeliano de “povos sem história” e concepções eurocêntricas no marxismo. Aricó, no livro Marx e a 
América Latina, nos impressionou: para sustentar seu viés cognitivo, manobra e mistura obras de Marx 
[argumento fraco para as conclusões que retira] com textos que realmente expressam hegelianismo e 
hierarquia entre povos, entretanto, de autoria exclusiva de Engels; o autor, modifica as referências, 
grafando-as como MARX & ENGELS, onde não há Marx. 



 

* 

As revoluções não são o fruto de uma operação mágica ou de um processo 
mecânico induzido pela História. Elas não são decretadas. Elas são o 
resultado da intervenção da humanidade sobre o seu próprio destino. 
Intervenção consciente, individual e coletiva. Os homens não são peões 
de forças superiores, em luta umas contra as outras, que os 
ultrapassariam, opondo a classe dos exploradores à dos explorados. Os 
homens são, pelo contrário, as “expressões vivas” dessas forças, pois são 
eles que fazem a história. A passagem de uma sociedade a outra só pode 
ser assinada pela mão do homem. (LÖWY e BASANCENOT, 2009, p. 36)  

                                                 
90 Cf. cartas sobre a Rússia, Vera Zasoulitch. 



O que Marx fez foi analisar o porquê de cada uma [das sociedades]; 
demonstrar que tudo estava relacionado com a produção, que a 
consciência do homem era determinada pelo meio em que vivia e que esse 
meio existia em função das relações de produção […]. Demonstrou que 
historicamente o capitalismo devia desaparecer e ceder o lugar a uma 
nova sociedade: a sociedade socialista. (GUEVARA, 2004, p. 245) 

As revoluções nem sempre são, ou quase nunca, ou talvez nunca, maduras 
e previstas cientificamente em seus detalhes, são feitas das paixões, das 
improvisações de homens em suas lutas pelas reivindicações sociais, elas 
nunca são perfeitas. (GUEVARA apud LÖWY e BASANCENOT, 2009, p. 
35) 



 

Lênin aprofundou mais a análise e chegou à conclusão de que a passagem 
de uma sociedade para outra não se dava de forma mecânica e que as 
condições para isso podiam-se acelerar ao máximo mediante alguns 
catalisadores […]. Quer dizer que se houvesse uma vanguarda do 
proletariado capaz de tomar as reivindicações fundamentais do 
proletariado, tendo também uma ideia clara sobre onde se deve chegar, e 
tentasse tomar o poder para estabelecer a nova sociedade, poderíamos 
avançar e queimar etapas. (GUEVARA, 2004, p. 245) 

                                                 
91 Referência ao 18 Brumário: “A grande massa da nação francesa é, assim, formada pela simples adição 
de grandezas homólogas, da mesma maneira que batatas em um saco constituem um saco de batatas.” 
(MARX, 2008, p. 325) 



A teoria revolucionária, enquanto expressão de uma verdade social, está 
acima de qualquer enunciado; isto é, podemos fazer a revolução, desde 
que interpretemos corretamente a realidade histórica e se utilizarmos 
corretamente as forças que nela intervêm, mesmo sem conhecer a teoria. 
(GUEVARA, 2004, p. 113) 

Em nossa ambição de revolucionários tentamos caminhar tão depressa 
quanto possível, abrindo caminhos; mas sabemos que temos que nutrir-

                                                 
92 A nível de breve menção sobre desdobramentos equivalentes de temas comuns são notáveis 
paralelismos entre a afirmativa de Guevara quanto a possibilidade de se fazer revoluções mesmo sem 
conhecimento formal da teoria, com a concepção gramsciana de intelectual orgânico, aquele que atua 
conscientemente e coerentemente segundo os interesses de uma classe, que organiza, ensina e conduz 
uma massa de homens a atingir e agir segundo concepções superiores, coerentes e unitárias. 



 

nos da massa e essa somente poderá avançar mais rápido se a animarmos 
com nosso exemplo. (GUEVARA, 2004, p. 256) 

Esta imensa multidão se ordena; sua ordem corresponde à consciência da 
necessidade dela; já não é mais uma força dispersa, divisível em mil 
frações projetadas no espaço como fragmentos de granadas […] 
utilizando-se de qualquer meio, numa luta travada contra seus 
semelhantes. (GUEVARA, 2004, p. 267) 



Podemos nos perguntar: o que é um quadro? Devemos dizer que um 
quadro é um indivíduo que alcança o suficiente desenvolvimento político 
para poder interpretar as grandes diretrizes emanadas do poder central, 
torná-las suas e transmiti-las como orientação à massa, percebendo, além 
disso, as manifestações dessa massa com aos seus desejos e motivações. 
É um indivíduo de disciplina ideológica e administrativa que conhece e 
pratica o centralismo democrático e sabe avaliar as contradições 
existentes no método para aproveitar ao máximo suas múltiplas facetas 
[…]. O quadro é, pois, um criador, um dirigente de alta estatura, um 
técnico de bom nível político, que pode, raciocinando dialeticamente, 
levar adiante seu setor de produção ou desenvolver a massa desde o seu 
posto político de direção. (GUEVARA, 1962) 

O quadro é a peça mestra do motor ideológico que é o Partido Unido da 
Revolução. É o que poderíamos chamar de parafuso dinâmico deste 
motor: parafuso enquanto peça funcional que assegura seu correto 
funcionamento, dinâmico enquanto não é um simples transmissor para 
cima ou para baixo de lemas e demandas, mas um criador que ajudará o 
desenvolvimento das massas e a informação dos dirigentes, servindo de 
ponto de contato com aqueles. Tem uma importante missão de vigilância 
para que não se liquide o grande espírito da Revolução, para que esta não 
durma, não diminua seu ritmo. É um lugar sensível; transmite o que vem 
da massa e lhe infunde o que orienta o Partido. (GUEVARA, 1962) 

O Partido é uma organização de vanguarda. […] Ele é minoritário, mas de 
grande importância pela qualidade de seus quadros. Nossa aspiração é 
que o Partido seja de massas, mas somente quando as massas tenham 
alcançado o nível de desenvolvimento da vanguarda; quer dizer, quando 
estejam educadas para o comunismo. O trabalho é dirigido para esta 
educação. O Partido é o exemplo vivo: seus quadros devem dar aulas de 
labor e sacrifício, devem levar, com sua ação, as massas até o fim da tarefa 
revolucionária, o que implica anos de dura luta contra as dificuldades da 



 

construção, dos inimigos de classe, as marcas do passado, o imperialismo. 
(GUEVARA, 2004, p. 264) 

Os membros do Partido Unido da Revolução deverão ser criadores, 
deverão manipular a teoria e criar a prática de acordo com a teoria e com 
as condições próprias deste país […]. A tarefa da construção do socialismo 
em Cuba deve ser enfrentada fugindo-se do mecanicismo como da peste. 
O mecanicismo conduz apenas a formas estereotipadas […]. Deve-se 
trabalhar dialeticamente, apoiar-se nas massas, estar sempre em contato 
com elas, dirigi-las através do exemplo, utilizar a ideologia marxista, 
utilizar o materialismo dialético e ser criadores a cada momento. 
(GUEVARA, 2004, p. 243) 

A Revolução Cubana retoma Marx onde ele deixou a ciência para 
empunhar seu fuzil revolucionário [...], ao iniciar nossa luta, estamos 
simplesmente cumprindo as leis previstas por Marx, o cientista, e através 
desse caminho de rebeldia, ao lutar contra a velha estrutura de poder, […] 
estamos simplesmente nos ajustando às previsões de Marx. (GUEVARA, 
2004, p. 117) 





 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 





 

                                                 
93 Cada vez, há menos possibilidades que a combinação de fatores que outrora, propiciaram contextos 
revolucionários, não sejam preventivamente pulverizados. 





 

                                                 
94 Cf.: Conto dinamarquês A nova roupa do imperador [Hans Christian Andersen]. 



                                                 
95 Isto é, desde que a história das sociedades humanas, tem sido a história da luta de classes. Cf. MARX, 
1997. 
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